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cyan magenta  amarelo  preto

Nova MP
deve reforçar
arrecadação
em R$ 10,5 bi

IMPOSTOS

A medida provisória (MP) que
pretende compensar a elevação
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) deverá elevar a
arrecadação em R$ 10,5 bi  neste
ano e em R$ 20,87 bi em 2026, di-
vulgou ontem a Receita Federal.
A MP foi publicada na noite de
quarta-feira, junto de um novo
decreto que revoga parte das
mudanças no IOF.  O Ministério
da Fazenda não divulgou as esti-
mativas de economia de despe-
sa. Além de elevar alíquotas, a
MP trouxe mudanças nos pro-
gramas Pé-de-Meia, no seguro
defeso e nas regras do Atestmed
(atestado médico digital para pe-
didos de auxílios por incapacida-
de temporária no INSS). A pasta
também não divulgou a nova es-
timativa de arrecadação com a
desidratação parcial das medi-
das sobre o IOF. PÁGINA 2

O volume de vendas do comércio varejista apresentou queda de 0,4%
em abril deste ano, na comparação com o mês anterior. O resultado veio
depois de 3 altas seguidas, segundo dados da Pesquisa Mensal do Co-
mércio (PMC), divulgada ontem pelo IBGE.  Apesar disso, o setor apre-
sentou altas de 0,3% no trimestre encerrado em abril, 4,8% na compara-
ção com abril de 2024, 2,1% no acumulado do ano e 3,4% no acumulado
de 12 meses. A queda de 0,4% de março para abril foi puxada por quatro

atividades: combustíveis e lubrificantes (-1,7%), equipamentos e mate-
rial para escritório, informática e comunicação (-1,3%), hiper, super-
mercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-0,8%) e móveis e ele-
trodomésticos (-0,3%). Por outro lado, quatro atividades apresentaram
alta no período: livros, jornais, revistas e papelaria (1,6%), outros artigos
de uso pessoal e doméstico (1%), tecidos, vestuário e calçados (0,6%) e
artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (0,2%).

Comércio tem queda de 0,4% em abril
IBGE

O presidente da República, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (foto), pediu ao Supremo Tribunal
Federal a autorização para que o governo
abra crédito extraordinário para as indeniza-
ções às vítimas de descontos indevidos do
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). O
Executivo solicitou que esse valor não seja in-
cluído nos limites de gastos nos anos de 2025
e 2026. O pedido foi incluído na Ação de Des-
cumprimento de Preceito Fundamental
(ADPF) assinada por Lula e protocolada pela
Advocacia-Geral da União (AGU) no Supre-
mo Tribunal Federal. O governo argumenta,
na ação, que o caso se assemelha às ações
voltadas à recuperação do Rio Grande do Sul
e ao pagamento de precatórios, dada a "im-
previsibilidade e grave impacto à programa-
ção financeira do Estado". Por esse motivo, o
governo pediu que o STF permita que a resti-
tuição dos aposentados lesados pelos des-
contos indevidos em seus pagamentos possa
vir de um crédito extraordinário que não será
computado nos limites de gastos. PÁGINA 2

FRAUDE NO INSS 

TOCANTINS

Lula quer a liberação de crédito
extra para ressarcir aposentados 

RICARDO STUCKERT

Após a Polícia Federal resgatar diálogos que in-
dicam vazamento de dados confidenciais de in-
vestigações sob relatoria do ministro João Otávio
de Noronha, do Superior Tribunal de Justiça, o
ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal
Federal, decidiu avocar os autos da Operação Ma-

ximus. Noronha é ministro do STJ desde 2002. Foi
presidente da Corte entre 2018 e 2020. Antes, de
2016 a 2018, ocupou a função de corregedor na-
cional de Justiça. A Operação Maximus foi defla-
grada em 23 de agosto do ano passado por ordem
de Noronha. PÁGINA 7

Drones do
tráfico de
drogas afetam
Guarulhos

SÃO PAULO

Uma ação de infiltração de
entorpecentes na área restrita
do Aeroporto Internacional
de Guarulhos, em São Paulo,
foi frustrada por agentes da
Polícia Federal e da Polícia
Militar, na noite de quarta-fei-
ra. Com uso de ao menos um
drone, a tentativa foi respon-
sável por interrupções no trá-
fego aéreo de maneira inter-
mitente durante duas horas, e
afetou 21 voos direcionados
para outros aeroportos. Se-
gundo a Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo,
houve aumento no número de
presos (30%) e na quantidade
de drogas apreendidas (86%)
na região próxima a Cumbica,
nos quatro primeiros meses
de 2025. PÁGINA 6

Fiscalização
autua postos
por adulter
combustível 

RIO

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) e a Secretaria
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade realizaram na
quarta-feira passada, uma
operação para inspecionar
postos de combustíveis no
município de Piraí, no centro-
sul f luminense. Durante a
ação, 14 postos de gasolina fo-
ram autuados por irregulari-
dades na qualidade, quantida-
de e no volume dos combustí-
veis fornecidos ao consumi-
dor, e também devido à falta
de segurança das instalações.
Os fiscais chegaram a encon-
trar um estabelecimento onde
a gasolina apresentava 92% de
etanol, quando o correto seria
27%. PÁGINA 7

Zanin tira de ministro do STJ
ação sobre venda de sentenças

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Especial

PÁGINA 8

Baterias
serão a

revolução

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(13/06) 0,1754%
Poupança 
(13/06) 0,6763%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA-15 0,36% (mai.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 606,04
EURO Comercial
Compra: 6,4149 Venda: 6,4155

EURO turismo 
Compra: 6,5053 Venda: 6,6853
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5388 +0,00%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5415 Venda: 5,5421
DÓLAR turismo
Compra: 5,5706 Venda: 5,7506

B3 ON NM 12,98 −1,96 −0,26

PETROBRAS PN EDJ N2 31,75 +2,25 +0,70

BRADESCO PN EJ N1 16,48 +0,98 +0,16

COGNA ON ON NM 2,88 −2,70 −0,08

BRASIL ON EJ NM 21,42 +0,09 +0,02

CEMEPE PN 3,00 +20,00 +0,50

BANESE ON 35,00 +11,61 +3,64

FICA ON 11,97 +8,82 +0,97

WHIRLPOOL ON 4,89 +8,67 +0,39

NORDON MET ON 7,90 +7,48 +0,55

SEQUOIA LOG ON NM 1,670 −12,11 −0,230

BIOMM ON ES MA 7,16 −10,50 −0,84

TREVISA PN 4,76 −10,36 −0,55

BIOMA EDUC ON MA 4,56 −8,62 −0,43

FICTORALIMENON 3,50 −7,16 −0,27

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.967,62 +0,24

S&P 500 6.045,26 +0,38

NASDAQ Composite 19.662,484 +0,24

Nasdaq 100 21.913,32 +0,24

FTSE 100 8.884,92 +0,23

DAX 23.771,45 -0,85

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,49% / 137.799,74 / 671,70 / Volume: 18.661.680.325 / Negócios: 3.292.269
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Economia

Em alta de 0,49%, Bolsa
emenda 3º ganho e fica
perto de 138 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) emendou ter-
ceiro dia de gradual recupera-
ção - em ajustes diários de cer-
ca de meio por cento -, reapro-
ximando-se dos 138 mil pon-
tos. Ontem escorou-se em Pe-
trobras (ON +2,76%, PN
+2,25%) mesmo sem o apoio
do petróleo, sem direção úni-
ca na sessão e em baixa no en-
cerramento de Londres e No-
va York, em realização de lu-
cros na commodity após o sal-
to da véspera, quando as cota-
ções do Brent e do WTI ha-
viam subido mais de 4%. Os
papéis da estatal foram esti-
mulados, na sessão, pela pers-
pectiva de dividendos extraor-
dinários.

Aqui, o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou dos
136.175,43 até os 137.931,05
pontos (+0,59%), saindo de
abertura aos 137.127,23 pon-
tos. E fechou aos 137.799,74
pontos, em alta de 0,49%. O gi-
ro financeiro subiu a R$ 28,6
bilhões ontem. Na semana, o
Ibovespa acumula ganho de
1,25% e, no mês, avança 0,56%
- no ano, tem alta de 14,56%,
com o índice tendo convergi-

do hoje para o maior nível de
fechamento desde 29 de maio,
então aos 138,5 mil pontos.

Entre os maiores bancos, as
variações ficaram entre -0,86%
(Santander Unit) e +1,42%
(Bradesco ON) no fechamen-
to. Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Embraer (+4,29%),
Marcopolo (+2,84%), BTG
(+2,56%) e Hypera (+2,53%),
além dos dois papéis de Petro-
bras. No lado contrário, MRV
(-4,68%), BRF (-3,14%) e
Yduqs (-3,06%). Entre as blue
chips, Vale ON, a principal
ação do Ibovespa, caiu 0,66%.

DÓLAR 
O aumento da percepção

de risco fiscal, diante da resis-
tência do Congresso ao novo
decreto do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF),
tirou força do real na sessão de
ontem. O dólar apresentou le-
ve alta no mercado local e vol-
tou a fechar na casa de R$ 5,54.

Com máxima a R$ 5,5585, o
dólar à vista encerrou o pregão
a R$ 5,5426, alta de 0,09%. A
divisa apresenta queda de
0,49% na semana. No mês, as
perdas são de 3,09%, o que le-
va a desvalorização acumula-
da em 2025 a 10,35%.

Sexta-feira, 13 de junho de 2025

IMPOSTOS

Nova MP deve reforçar
arrecadação em R$ 10,5 bi
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
medida provisória
(MP) que pretende
compensar a eleva-

ção do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) deverá
elevar a arrecadação federal em
R$ 10,5 bilhões neste ano e em
R$ 20,87 bilhões em 2026, divul-
gou ontem a Receita Federal. A
MP foi publicada na noite de
quarta-feira, junto de um novo
decreto que revoga parte das
mudanças no IOF.  

O Ministério da Fazenda não
divulgou as estimativas de eco-
nomia de despesa. Além de ele-
var alíquotas, a MP trouxe mu-
danças nos programas Pé-de-
Meia, no seguro defeso e nas re-
gras do Atestmed (atestado mé-
dico digital para pedidos de au-
xílios por incapacidade tempo-
rária no INSS).

A pasta também não divul-
gou a nova estimativa de arre-
cadação com a desidratação
parcial  das medidas sobre o
IOF. No último domingo, o mi-

nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, disse que as mudan-
ças reduziriam a arrecadação
de R$ 19,1 bilhões para algo em
torno de R$ 6 bilhões a R$ 7 bi-
lhões neste ano.

Apenas as mudanças nas
compensações tributárias, na
contribuição das bets e na CSLL
reforçarão os cofres federais
ainda este ano. Isso porque os
tributos representam uma con-
tribuição, que obedecem ao
prazo da noventena, com uma
elevação valendo 90 dias após a

publicação da lei. Os impostos
obedecem ao princípio da
anualidade, em que eventuais
elevações só podem entrar em
vigor no ano seguinte a lei ser
publicada.

Ponto que mais pretende ele-
var a arrecadação, os critérios
mais rígidos para as compensa-
ções tributárias devem enfrentar
resistências entre os parlamen-
tares. Em 2023 e no início de
2024, o governo tentou limitar o
uso do mecanismo, mas o Con-
gresso devolveu a MP na época.

MERCADOS

Movimentação portuária é recorde por 2 meses
A movimentação nos portos

brasileiros foi recorde, tanto no
mês de abril como no acumula-
do do ano. Com isso já são dois
meses consecutivos de melho-
res resultados na série histórica,
segundo os dados do Estatístico
Aquaviário da Agência Nacional
de Transportes Aquaviários
(Antaq).  

Na comparação entre a movi-
mentação portuária registrada
em abril de 2025 com abril de
2024, o crescimento ficou em
1,12%. Foram, ao todo, 107,6 mi-
lhões de toneladas de cargas.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a abril, a movimentação
alcançou 412 milhões de tone-
ladas. De acordo com o Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, este
foi o melhor abril da série histó-
rica. “E pelo segundo mês con-
secutivo, estamos batendo re-
corde de movimentação de car-
gas”, destacou o ministro Silvio
Costa Filho, em nota divulgada
pela pasta.

De acordo com os dados es-
tatísticos, a navegação por longo

curso, que inclui exportação e
importação, registrou cresci-
mento de 1,71% em abril,  na
comparação com o mesmo mês
do ano anterior. Foram 76,6 mi-
lhões de toneladas de cargas.

Já na cabotagem, que é a na-
vegação entre portos do país, a
movimentação chegou a 23,3
milhões de toneladas.

COMÉRCIO EXTERNO

Lula pede ao STF abertura de crédito
extra para ressarcir aposentados 
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, pediu
ao Supremo Tribunal Federal a
autorização para que o governo
abra crédito extraordinário para
as indenizações às vítimas de
descontos indevidos do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS). O Executivo solicitou
que esse valor não seja incluído
nos limites de gastos nos anos
de 2025 e 2026.

O pedido foi incluído na Ação

de Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF) assinada
por Lula e protocolada pela Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
no Supremo Tribunal Federal.

O governo argumenta, na
ação, que o caso se assemelha às
ações voltadas à recuperação do
Rio Grande do Sul e ao paga-
mento de precatórios, dada a
"imprevisibilidade e grave im-
pacto à programação financeira
do Estado".

Por esse motivo, o governo
pediu que o STF permita que a
restituição dos aposentados le-

sados pelos descontos indevidos
em seus pagamentos possa vir
de um crédito extraordinário
que não será computado nos li-
mites de gastos.

No documento, a AGU pediu
que o Supremo reconheça,
"diante da imprevisibilidade do
surgimento da situação delitiva
que vem sendo objeto de investi-
gação policial na Operação Sem
Desconto, bem como do elevado
interesse social em garantir a cé-
lere restituição dos valores inde-
vidamente desviados das contas
dos segurados do INSS, (que) é

possível a abertura de crédito ex-
traordinário para o custeio das
reparações necessárias, ficando
a dotação orçamentária perti-
nente excluída dos limites referi-
dos na Lei Complementar
200/2023 (arcabouço fiscal) e do
cômputo para fins de cumpri-
mento da meta prevista na LRF,
nos anos de 2025 e 2026".

O governo pediu que a ação
seja distribuída ao ministro Dias
Toffoli por ele já ser o relator de
outro caso que trata do ressarci-
mento dos aposentados pelos
descontos do INSS.

FRAUDE NO INSS 

Brasil poderá ter novo
recorde na produção de
grãos na safra 2024/25

CONAB

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O Brasil deverá bater novo
recorde de produção de grãos,
caso se confirme a estimativa
de um total de 336,1 milhões de
toneladas de grãos a serem co-
lhidos na safra 2024/25. O re-
sultado representa uma alta
38,6 milhões de toneladas (ou
13%) na comparação com a sa-
fra anterior.  

A estimativa foi divulgada on-
tem pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). De
acordo com a entidade, este será
“um novo recorde de produ-
ção”, conforme sugere o 9º Le-
vantamento da Safra de Grãos
2024/25. O levantamento avalia
que este “bom desempenho”
decorre das “boas produtivida-
des das lavouras, projetada em
4.108 quilos por hectares, aliado
ao aumento de 2,3% da área cul-
tivada, estimada em 81,8 mi-
lhões de hectares”.

MILHO
O milho, apontado como

principal produto semeado na
segunda safra, tem uma produ-
ção total estimada em 128,3 mi-
lhões de toneladas. A colheita de
milho já teve início nos estados
do Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Minas Gerais, Tocantins,
Maranhão e Paraná.

“A expectativa é de que, ape-
nas neste ciclo, sejam colhidas
101 milhões de toneladas, cres-
cimento de 12,2% se comparado
com a 2ª safra do grão na tempo-
rada passada”, informou a Co-
nab. A entidade associa o resul-
tado às “boas produtividades al-
cançadas” graças às “condições
climáticas favoráveis” e ao “ma-
nejo adequado” dos produtores
do cereal, na maioria das áreas
produtoras. 

ARROZ E FEIJÃO
A Conab cita, também como

destaque na produção, o algo-
dão, que já colheu 1,4% da área
total semeada. A expectativa é de
que, confirmado o total de pro-
dução estimado, de 3,9 milhões
de toneladas, o aumento seja de
5,7%, na comparação com a sa-
fra 2023/24.

De acordo com a Conab, o re-
sultado decorrerá do aumento
de 7,1% da área cultivada. A
companhia, no entanto, ponde-
ra que, até o momento, as chu-
vas irregulares estão “refletindo
em uma produtividade inferior à
observada na safra anterior, mas
suficientes para manter o desen-
volvimento das lavouras”.

No caso do arroz, produto
bastante relevante para o merca-
do interno, cuja colheita já se en-
contra praticamente finalizada,
o levantamento indica cresci-
mento de 14,9% na produção,
estimada em 12,15 milhões de
toneladas. Já o feijão, produto
cultivado em 3 ciclos anuais, tem
uma produção total estimada
em 3,17 milhões de toneladas, o
que, segundo a Conab garante o
abastecimento interno.

A primeira safra do produto já
foi colhida, totalizando 1,1 mi-
lhão de toneladas. A segunda sa-
fra já está em andamento em al-
guns estados, como Paraná
(98%) e Minas Gerais (74%). A
terceira safra se encontra em fa-
se de plantio.

SOJA
Com colheita já finalizada,

a soja deve fechar a safra com
um total de 169,6 milhões de to-
neladas, resultado que apresen-
ta incremento de 21,9 milhões
de toneladas na comparação
com a safra anterior, que foi re-
corde da série histórica.

BNDES e Finep selecionam 56
projetos para minerais estratégicos

A lista das empresas selecio-
nadas na chamada pública para
seleção de planos de negócios
voltados à transformação de mi-
nerais estratégicos, com foco na
transição energética e na des-
carbonização da economia, foi
divulgada ontem pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e
pela Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep).  

Ao todo, foram selecionados
56 planos de negócios para a pró-
xima fase, de elaboração do Pla-
no de Suporte Conjunto (PSC),
totalizando R$ 45,8 bilhões.

Esses minerais são conside-
rados fundamentais para aplica-
ções em baterias, motores elétri-
cos, painéis solares, eletroele-
trônicos, e tecnologias relacio-
nadas à economia verde e à in-
dústria de baixo carbono.

O Nordeste foi a região com

maior volume de investimentos
dos projetos selecionados, 41%
do total, distribuídos em 13 pro-
jetos (23% do total). Somados,
Norte e Nordeste foram respon-
sáveis por 32% do número de
projetos selecionados e, em va-
lor, correspondem a 56% do to-
tal dos projetos aprovados.

Entre os estados, Minas Ge-
rais foi o estado com o maior nú-
mero de projetos selecionados
(20) e maior volume de investi-
mentos (35% do total), seguido
da Bahia, 9 projetos e 25% dos
investimentos.

Após a seleção, os planos es-
colhidos receberão indicação de
instrumentos financeiros do
BNDES e da Finep que poderão
ser utilizados para apoiar a reali-
zação dos empreendimentos. A
lista das empresas selecionadas
está disponível neste link.

Entre os selecionados estão:

dez projetos direcionados para
terras raras; oito, para lítio; seis,
para grafite; quatro, para cobre;
e quatro, para silício. Há tam-
bém projetos para níquel, titâ-
nio e minerais do grupo da plati-
na. Alguns projetos podem con-
templar mais de um mineral.

CORRIDA GLOBAL
Aberta em janeiro deste ano, a

chamada pública recebeu 124
propostas de empresas e consór-
cios interessados em desenvolver
soluções tecnológicas e indus-
triais para atender à demanda
crescente por materiais críticos.
Cada proposta deveria apresen-
tar apenas um Plano de Negócio,
com necessidade de financia-
mento superior a R$ 20 milhões.

“Esses minerais, além de se-
rem críticos para o avanço da
transição energética, estão no
centro de uma disputa global

por capacidades produtivas li-
gadas às novas indústrias, como
é o caso das baterias e dos veícu-
los elétricos. O Brasil possui
condições únicas para se tornar
um grande produtor desses ma-
teriais, com baixas emissões e
melhores padrões de sustenta-
bilidade. Ao apoiar esses inves-
timentos, por orientação do pre-
sidente Lula, o banco contribui
para a autonomia tecnológica e
a sustentabilidade ambiental do
Brasil, posicionando o país co-
mo protagonista da economia
de baixo carbono”, afirmou, em
nota, o presidente do BNDES,
Aloizio Mercadante.

Para o presidente da Finep,
Elias Ramos, “ao apoiar esses in-
vestimentos, contribuímos dire-
tamente para a autonomia tec-
nológica, posicionando o país
como protagonista de uma eco-
nomia de baixo carbono”.

PLANO DE NEGÓCIOS
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Drones do tráfico de
drogas afetam 21 voos no
aeroporto de Guarulhos

CRIME EM AÇÃO

GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Uma ação de infiltração de
entorpecentes na área restrita
do Aeroporto Internacional de
Guarulhos, em São Paulo, foi
frustrada por agentes da Polícia
Federal e da Polícia Militar, na
noite de quarta-feira.  

Com uso de ao menos um
drone, a tentativa foi responsá-
vel por interrupções no tráfego
aéreo de maneira intermitente
durante duas horas, e afetou 21
voos direcionados para outros
aeroportos.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo,
houve aumento no número de
presos (30%) e na quantidade
de drogas apreendidas (86%)
na região próxima a Cumbica,
nos quatro primeiros meses
de 2025.

A novidade esteve no modo
da operação. As quadrilhas
atuam há bastante tempo por
lá, corrompendo funcionários e
inserindo drogas em ações co-
mo o Golpe da Mala, que ga-
nhou notoriedade após resultar
na prisão, na Alemanha, de
uma mulher inocente, após a
troca de sua bagagem em Gua-
rulhos.

DRONES
Na noite de ontem foram avis-

tados drones na região e uma es-
quadrilha atuou junto aos eixos
de aproximação e decolagem do
aeroporto, pondo em risco a se-
gurança dos passageiros e tripu-
lantes. As aproximações foram
interrompidas entre 21h25 e
23h05, e as decolagens entre
22h45 e 23h18, segundo a Força
Aérea Brasileira (FAB).

“A suspensão temporária das
operações foi determinada pela
Torre de Controle de Guarulhos
— órgão Provedor de Serviços
de Navegação Aérea (PSNA) ge-
rido pela NAV Brasil — em
coordenação com a GRU Air-
port, administradora do aero-
porto [de Guarulhos]. A medida
foi adotada de forma imediata
para preservar a segurança das
operações aéreas”, explicou a
FAB, em nota. Informou, ainda,
que as polícias foram avisadas e
realizam investigações. 

A ação integrada - com agen-
tes em campo e um helicóptero
Águia da Polícia Militar -, locali-
zou a droga na área de mata,
dentro da zona restrita. Ne-
nhum responsável foi localiza-
do e o policiamento foi reforça-
do na região. 

Deic investigará ameaças
de morte a deputadas 

ALESP

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic),
órgão da Polícia Civil de São
Paulo, vai investigar as ameaças
de estupro e de morte que foram
endereçadas por e-mail para to-
das as parlamentares mulheres
da Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp). O inquérito
será feito por meio da Delegacia
de Polícia sobre Violação de
Dispositivos Eletrônicos e Redes
de Dados da Divisão de Crimes
Cibernéticos (Dcciber).  

“Diligências estão em anda-
mento para identificar a autoria
do delito. Mais detalhes serão
preservados para garantir a au-
tonomia do trabalho policial”,
diz a nota encaminhada pela Se-
cretaria de Segurança Pública
de São Paulo, 

Até o momento, ninguém foi

preso. A abertura das investiga-
ções foi confirmada às deputa-
das quarta-feira, mais de uma
semana depois de elas terem
protocolado notícia-crime sobre
o episódio, no dia 2 de maio. 

No documento, as parlamen-
tares pediram a “apuração de
ameaças misóginas e racistas”
que foram encaminhadas a
elas e citaram que a mensagem
criminosa citava tentativas de
invasão à Alesp com uso da for-
ça armada e continha ameaças
de violência sexual, de lesão cor-
poral grave, de maus tratos a
animais, de estupro coletivo e
corretivo e de feminicídio. Além
disso, a mensagem era racista.

As parlamentares receberam
as ameaças no dia 31 de maio.
Nem todas receberam o e-mail
com as ameaças, mas a mensa-
gem criminosa era endereçada a
todas.

OUTONO: Sol com névoa 
fraca ao amanhecer.
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Fiscalização autua 14
postos por adulteração
de combustível 

FRAUDE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) e a Secretaria
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade realizaram na
quarta-feira passada, uma
operação para inspecionar
postos de combustíveis no
município de Piraí, no centro-
sul fluminense. Durante a
ação, 14 postos de gasolina fo-
ram autuados por irregulari-
dades na qualidade, quanti-
dade e no volume dos com-
bustíveis fornecidos ao consu-
midor, e também devido à fal-
ta de segurança das instala-
ções. Os fiscais chegaram a
encontrar um estabelecimen-
to onde a gasolina apresenta-
va 92% de etanol, quando o
correto seria 27%.  

Em um dos postos, a equipe
constatou que a gasolina co-
mercializada apresentava 59%
de etanol, ou seja, valor signi-
ficativamente superior ao li-
mite permitido pela legislação
vigente. O gerente e um fren-
tista foram levados para a 94ª
Delegacia de Polícia (Piraí)
onde prestaram esclarecimen-
tos. O estabelecimento foi
acautelado.

Na ação, a equipe interdi-
tou um revendedor de Gás Na-
tural Veicular (GNV), porque
operava o sistema de com-
pressão com os cilindros de
armazenagem com a certifica-
ção de segurança vencida.

Também foram inspecio-
nados o funcionamento das
bombas medidoras, com o ob-
jetivo de verificar se o consu-
midor realmente estava rece-
bendo o volume solicitado.
Em dois postos, os agentes
identificaram que as bombas

apresentavam erros que che-
gavam 2,5% quando o máximo
permitido é 0,5%. Além disso,
foram interditados quatro gal-
pões que comercializavam
produtos provenientes de fur-
to e roubo de combustível.

O alto teor de etanol anidro
na gasolina, além de compro-
meter o rendimento e causar
prejuízo financeiro ao consu-
midor, pode provocar danos
mecânicos aos motores que
não são preparados para ope-
rar com essa mistura, aumen-
tando os riscos de falhas e aci-
dentes.

“Estamos apertando o cer-
co contra essa prática crimi-
nosa que,  além de causar sé-
rios prejuízos à população,
pode comprometer a seguran-
ça do consumidor devido aos
riscos de acidentes por falha
nos veículos”, disse e secretá-
rio do Ambiente e Sustentabi-
lidade, Bernardo Rossi.

EXPLOSÃO
Na madrugada do último

sábado um homem morreu e
outro ficou ferido após uma
explosão em um posto de ga-
solina, na Praça da Cruz Ver-
melha, no centro do Rio. O
acidente ocorreu durante o
abastecimento do cilindro de
um veículo com gás natural
veicular (GNV).  

Guaraci Ferreira Costa, de
64 anos, e Paulo dos Santos, de
61 anos, foram socorridos por
agentes do Corpo de Bombei-
ros e levados ao Hospital Mu-
nicipal Souza Aguiar, mas
Guaraci não sobreviveu aos fe-
rimentos. Paulo dos Santos foi
internado em estado grave,
mas dois dias depois não re-
sistiu aos ferimentos e tam-
bém morreu. 

TOCANTINS

Zanin tira de ministro do STJ
ação de venda de sentenças
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A
pós a Polícia Federal
resgatar diálogos que
indicam vazamento de

dados confidenciais de investiga-
ções sob relatoria do ministro
João Otávio de Noronha, do Supe-
rior Tribunal de Justiça, o minis-
tro Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal, decidiu avocar
os autos da Operação Maximus.

Noronha é ministro do STJ
desde 2002. Foi presidente da
Corte entre 2018 e 2020. Antes, de
2016 a 2018, ocupou a função de
corregedor nacional de Justiça.

A Operação Maximus foi defla-
grada em 23 de agosto do ano
passado por ordem de Noronha.
É uma investigação sobre suposto
envolvimento de magistrados do
Tribunal de Justiça do Tocantins
com venda de sentenças.

Zanin conduz a Operação Si-
samnes - juiz corrupto, segundo a
mitologia persa -, que abarca
apuração sobre atos de corrup-
ção e vazamento de dados em tri-
bunais estaduais - Tocantins,
Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul - e também em gabinetes de
ministros do STJ.

Zanin tomou os autos da Maxi-
mus no âmbito de uma outra ope-
ração, a Maet, bem mais antiga,
de dezembro de 2010, que tam-
bém teve como alvo desembarga-
dores do Tocantins e relatoria de
João Otávio de Noronha.

Os diálogos que sugerem es-
coamento de dados sigilosos no
STJ foram capturados pela PF no
âmbito da Maximus, mas se refe-

rem essencialmente a detalhes
da Maet.

São conversas do prefeito de
Palmas, José Eduardo de Siqueira
Leite com o advogado Thiago
Marcos Barbosa de Carvalho, so-
brinho do governador do Tocan-
tins, Vanderlei Barbosa - este, in-
vestigado desde o ano passado na
Operação Fames-19, sob suspeita
de desvios de verbas da merenda
escolar durante a pandemia.

O advogado Thiago de Carva-
lho está preso desde 9 de abril.
Sua defesa ingressou com ha-
beas corpus. Decorridos mais de
60 dias, o pedido ainda não foi
julgado.

As conversas que a PF recupe-
rou são de junho do ano passado,
quando estava em curso, sob sigi-
lo, a investigação que culminaria
na Operação Maximus, em agos-
to, colocando sob suspeita de-
sembargadores e juízes de pri-
meiro grau. Os arquivos de áudio
foram criados em 26 e 28 de ju-
nho. O prefeito revela proximida-
de com o ministro Noronha, um
relacionamento que já vem desde
a época da Operação Maet - deu-
sa da Justiça, segundo a mitologia
egípcia -, que apontou esquema
de venda de decisões e fraudes
em ações de precatórios no TJ do
Tocantins, envolvendo desem-
bargadores, procuradores, servi-
dores do Judiciário e advogados.

Em um diálogo, Siqueira Cam-
pos antecipa a Thiago de Carva-
lho que o ministro Noronha seria
o relator da Operação Maximus.
"Há quem diga que agosto come-
ça a ruir no Estado", alertou o pre-
feito, que acabou, ele próprio alvo

de buscas da Polícia Federal em
seu gabinete e residência.

"Nem acho que este Campbell
será o relator do novo caso", se-
guiu o prefeito em referência ao
ministro Mauro Campbell, corre-
gedor nacional de Justiça. "De-
sembargadores eu já até sei quem
é o relator; Eu já até sei um outro
cara duro, por sinal. será relator
do novo caso. "

Thiago arriscou um nome,
provavelmente do Tribunal de
Justiça do Tocantins. "Não, não, o
relator é Noronha, Brasília", infor-
mou Siqueira Campos.

"Ah, você fala em Brasília, en-
tendi, achei que era questão de
prevenção se fosse por aqui", dis-
se o sobrinho do governador.

Siqueira prosseguiu. "Não, não
...aqui é o seguinte, aqui vão dan-
çar 2 juízes, pelo menos 3 advoga-
dos, e o Thales e muito possivel-
mente o pai e a Angela. Eu acho
que a notícia contra o Helvécio e a
Ângela já chegou nas mãos da
Corte Especial (do STJ) através do
ministro Noronha."

A essa altura da conversa, o
prefeito de Palmas fala de um en-
contro que teria tido com o minis-
tro do STJ 'há 15 ou 18 anos', em
Brasília, na residência de um ad-
vogado criminalista. Na ocasião,
disse Siqueira Campos, ele foi
alertado por Noronha sobre uma
operação que estava para ser de-
sencadeada, a Operação Maet,
em dezembro de 2010.

"Esse Noronha, há 15 anos, 18
anos, ele me chamou em Brasília
e falou pra mim. 'Siqueira, só pra
avisar ao teu pai que vão ser afas-
tados 4 desembargadores', acho

que tem mais de 20 anos isso, 'vão
ser 4 desembargadores'."

(O pai do prefeito de Palmas,
José Wilson Siqueira Campos, ha-
via acabado de ser eleito governa-
dor do Tocantins, em outubro de
2010 - ele foi o primeiro chefe do
Executivo estadual, em 1988.
Morreu em 2023.)

O prefeito de Palmas detalhou
a Thiago de Carvalho como teria
sido o encontro com o ministro
Noronha, às vésperas da Opera-
ção Maet. Para os investigadores,
o conteúdo do diálogo indica que
os magistrados sob investigação,
na ocasião, seriam relacionados
ao pai de Siqueira Campos.

"Esse Noronha me chamou
em Brasília, me chamou num
reservado e falou. 'Siqueira eu
adoro teu pai, tenho certeza, li
os autos, não tem nada sobre
ele, mas nós vamos ter que afas-
tar esses 4 (desembargadores)'.
Eu falei pra ele 'graças a Deus',
que viraram 4 bandidos, isso é o
fato, viraram 4 bandidos. Então
já tem uma outra novela pra
acontecer que é essa."

A Operação Maet levou juízes
para a prisão. Eles se tornaram
réus em ação penal ainda em cur-
so no STJ. A Polícia Federal cum-
priu nove mandados de condu-
ção coercitiva e fez buscas em
quase vinte endereços em Pal-
mas, por ordem do ministro No-
ronha.

A suspeita é que juízes teriam
ligação com venda de sentenças e
que recebiam, na época, contra-
cheques em valores superiores a
R$ 100 mil do Tribunal de Justiça
do Tocantins.

62 mil bebês nasceram
no Rio em 2023

PREFEITURA

Em 2023, a cidade do Rio de
Janeiro registrou 62,1 mil nasci-
mentos, o equivalente a 35,4%
de todos os nascimentos no Es-
tado e 2,5% do total do país. Os
dados são das Estatísticas do Re-
gistro Civil, divulgadas pelo IB-
GE e compiladas pela Prefeitura
do Rio, por meio da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, que vem acompa-
nhando de perto os principais
indicadores socioeconômicos
da capital.

Entre os recém-nascidos ca-
riocas, 51% foram do sexo mas-
culino e 49% do sexo feminino.
A maior parte das mães tinha
entre 25 e 29 anos (24,8%), se-
guida das faixas de 20 a 24 anos e
de 30 a 34 anos, ambas com
21,8%. Já a faixa entre 35 e 39
anos representou 16,3% do total.

O levantamento também
apontou que a cidade do Rio ce-
lebrou 25,6 mil casamentos em
2023. A maioria ocorreu entre

pessoas de 25 a 29 anos (21,9%),
seguido por 30 a 34 anos
(17,9%), 20 a 24 anos (15,0%) e
35 a 39 anos (13,5%). Os casa-
mentos entre pessoas do mes-
mo sexo representaram 2% do
total, sendo 59% entre mulheres
e 41% entre homens. O Rio con-
centrou ainda 5,2% de todos os
casamentos homoafetivos mas-
culinos e 4,4% dos femininos
realizados no Brasil.

Em relação aos divórcios, fo-
ram 9,8 mil registros em 2023,
representando 31,4% do total no
Estado e 2,7% no país. Já os óbi-
tos chegaram a 61,2 mil, uma re-
dução de 3,3% em comparação
a 2022.

Os dados refletem importan-
tes tendências demográficas da
cidade, que norteiam a gestão
municipal, e possibilitam a
construção de políticas públicas
assertivas e voltadas para o de-
senvolvimento econômico e so-
cial do Rio de Janeiro.

Nota
NUNES MARQUES ANULA DECISÃO DO TCU 
QUE CONDENOU EX-PRESIDENTE DA PETROBRA 

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Kassio Nunes Marques
anulou em decisão na última terça-feira, a condenação do ex-
presidente da Petrobras José Sérgio Cabrielli pelo Tribunal de Contas
da União (TCU) por ter autorizado a aquisição da segunda metade da
Refinaria de Pasadena por valor maior do que o praticado neste tipo
negócio, o que teria causado prejuízo à petroleira. A aquisição da
refinaria de Pasadena em 2006 foi alvo da operação Lava Jato. Uma

Motta encaminha à CCJ processo
de cassação de Carla Zambelli
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), encaminhou para
a Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) o processo de cas-
sação do mandato da deputada
Carla Zambelli (PL-SP). A medi-
da abre caminho para que o
plenário da Casa se pronuncie
sobre a decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF) de de-
clarar a perda do mandato da
deputada, condenada a 10 anos
de prisão por invasão aos siste-
mas do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) .

Na terça-feira, Motta anun-
ciou que caberá ao plenário da
Casa decidir sobre a perda do
mandato da deputada. Um dia
antes, ele informou que acataria
a determinação do STF de decla-
rar a cassação do mandato da de-
putada sem consultar o plenário.

Pelo regimento, Zambelli,
que está licenciada do cargo,
tem prazo de até cinco sessões
do colegiado para apresentar a
sua defesa. Após a análise do
pedido na comissão, o parecer
será levado para votação em
plenário.

Hugo Motta também infor-
mou ao Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) que bloqueou o paga-
mento de verbas da deputada
Carla Zambelli (PL-SP). O ofício
comunicando o bloqueio foi en-
caminhado na terça-feira (10),
cumprindo determinação do
ministro do STF Alexandre de
Moraes, do dia 4.

Além das verbas, Zambelli
também teve as contas bancá-
rias e ativos financeiros bloquea-
dos por determinação do STF.

No sábado passada, Moraes
determinou que Zambelli come-
çasse a cumprir, de forma defini-
tiva, a pena de 10 anos de prisão.
O ministro converteu, de pre-
ventiva para definitiva, a prisão

da parlamentar, após a deputa-
da ter fugido do país para a Itália.

A medida foi decretada após a
Primeira Turma do STF ter rejei-
tado os recursos que a deputada
apresentou a fim de tentar rever-
ter a sentença inicial.

A pena foi aplicada por Zam-
belli e o hacker, réu confesso e
também condenado no mesmo
processo, Walter Delgatti, te-
rem invadido o sistema eletrô-
nico do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), onde inseriram
documentos falsos, incluindo
um mandato de prisão contra o
ministro do STF Alexandre de
Moraes.

FORAGIDA
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série de reportagens do Estadão revelou fraudes, superfaturamento e
evasão de divisas no processo e a assinatura da ex-presidente Dilma
Rousseff (PT), quando era ministra da Casa Civil, a favor da compra. A
investigação do processo de aquisição da refinaria identificou o
recebimento de propinas por parte de ex-diretores da Petrobras e a
participação de Gabrielli nas negociações. Ao decidir a favor do ex-
presidente da Petrobras, Nunes Marques escreveu que os fundamentos
da decisão do TCU que aplicou uma multa milionária a Gabrielli
"consistem, basicamente, em ilações feitas a partir de delação
premiada, à míngua de outras provas que corroborem a acusação". Nota

CLÁUDIO CASTRO RECEBE A IMAGEM PEREGRINA 
DE SANTO ANTÔNIO NO PALÁCIO GUANABARA

O governador Cláudio Castro recebeu, ontem, no Palácio
Guanabara, a imagem peregrina de Santo Antônio. A tradição
contou com a presença do Frei Gustavo Medella, Vigário Provincial
da Província Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, que
celebrou a oração, e faz parte da programação da Trezena,
realizada durante 13 dias até hoje, 13 de junho, data em que se
celebra o Dia de Santo Antônio. A Trezena tem como tema este
ano “Com Santo Antônio, somos peregrinos de esperança
construindo a justiça e paz”, que é o tema do Ano Jubilar. A
Trezena este ano traz também o chamado Cântico das Criaturas,
escrito por São Francisco de Assis há exatos 800 anos. Nele, o
autor nos dá uma lição de fraternidade e cuidado com tudo que
está à nossa volta. - Santo Antônio nos guia como peregrinos de
esperança, iluminando o caminho da justiça e da paz. Não
podemos deixar que o dia a dia nos tire o amor pelo que está
perto de nós. A nossa missão é cuidar das pessoas – disse o
governador. Desde o dia 31 de maio a imagem vem percorrendo
casas, paróquias, ruas e espaços públicos. No Palácio Guanabara,
a imagem de Santo Antônio foi exposta no Salão Nobre e, em
seguida, conduzida até a Capela da Igreja de Santa Teresinha.



Ativista Thiago Ávila
está a caminho do
Brasil e chega hoje

FLOTILHA

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O ativista brasileiro Thiago
Ávila (foto), de 38 anos, que foi
preso em Israel ao tentar levar
ajuda humanitária para a Fai-
xa de Gaza, está a caminho do
Brasil, segundo a organização
Freedom Flotilla. Ele deve
chegar ao Aeroporto de Gua-
rulhos, em São Paulo, nesta
sexta-feira, às 5h25.   

Thiago está há quatro dias
em greve de fome em protesto
contra sua detenção, que con-
sidera um sequestro por ter
ocorrido em águas internacio-
nais. O caso é tratado como
crime de guerra pelo Conselho
Nacional de Direitos Huma-
nos (CNDH) do Brasil. O Ita-
maraty, que acompanha o ca-
so, considera que houve viola-
ção do direito internacional e
pede a libertação de Thiago.

O ativista brasileiro foi en-
viado quarta-feira para uma
cela solitária como punição
pela greve de fome, informa-
ram ainda os advogados que
acompanham o caso. Sua fa-
mília, no Brasil, está sem con-
tato com ele desde a última se-
gunda-feira, quando o grupo
de ativistas foi interceptado
pelas forças israelenses.

Israel ainda mantém na ca-
deia de Givon dois ativistas,
Pascal Maurieras e Yanis
Mhamdi, ambos da França. Se-
gundo a Adalah, eles devem ser
deportados nesta sexta-feira.

Oito dos 12 ativistas se ne-
garam a assinar documento
reconhecendo que cometeram
o crime de tentarem entrar de
forma ilegal no país, como
queriam as autoridades israe-
lenses. Isso impediu a deporta-
ção imediata dessas pessoas.

Segundo a Flotilha, o grupo
concordou que a ambientalis-

ta Greta Thunberg e outros
três ativistas assinassem o do-
cumento para que, voltando a
seus países, pudessem denun-
ciar a situação.

ENTENDA
O grupo de 12 ativistas da

Flotilha da Liberdade tentou
desembarcar em Gaza na últi-
ma segunda-feira para levar
alimentos e remédios para po-
pulação palestina, denunciar
o cerco de Israel e tentar abrir
um corredor humanitário pa-
ra Gaza.

Cerca de 2 milhões de pa-
lestinos vivem mais de três
meses de bloqueio de Israel,
que permite apenas que em-
presa sediada nos Estados
Unidos forneça alimentos à
população.

A Organização das Nações
Unidas (ONU) condena o blo-
queio de outras organizações
e alerta que 6 mil caminhões
com ajuda humanitária estão
na fronteira com o Egito
aguardando para ingressar em
Gaza.

Os centros de distribuição e
alimentos controlados por Is-
rael são tidos como insuficien-
tes e, durante as entregas, são
registradas dezenas de assas-
sinatos de palestinos. 

MAIS DE 290 MORTOS

Air India oferece US$ 116 mil a
famílias de mortos em tragédia 
A

Air India, companhia aé-
rea fundada pelo Tata
Group, afirmou em co-

municado ontem, que fornecerá
10 milhões rupias indianas, o
equivalente a US$ 116 mil, para as
famílias de cada pessoa que per-
deu a vida na tragédia envolvendo
o voo AI 171 da companhia aérea.

O grupo também cobrirá as
despesas médicas dos feridos e
vai fornecer apoio para a constru-
ção do albergue para médicos
atuarem no local.

"Nenhuma palavra pode ex-
pressar adequadamente a dor
que sentimos neste momento.
Nossos pensamentos e orações
estão com as famílias que perde-
ram seus entes queridos e com
aqueles que ficaram feridos. Con-
tinuamos firmes em apoiar as fa-
mílias e comunidades afetadas
durante esse período inimaginá-
vel", acrescentou o comunicado.

Cerca de 290 pessoas morre-
ram na queda do avião da Boeing.
242 pessoas estavam  a bordo do

voo AI 171 da Air India. A aerona-
ve atingiu um prédio que servia
de alojamento para estudantes de
medicina. Das vítimas no avião,
169 eram indianas, 53 britânicas,
sete canadenses e uma portugue-
sa. O hospital de Ahmedabad re-
cebeu 186 corpos e um único so-
brevivente do acidente com um
avião da Boeing, operado pela Air
India, ontem, de acordo com um
médico, informou a Associated
Press. 

Segundo a Newsweek, um ví-

deo mostra um homem andando
em direção a uma ambulância
após sobreviver ao acidente. Vis-
hwash Kumar Ramesh, um cida-
dão britânico de 40 anos, ainda ti-
nha seu cartão de embarque para
o voo AI 171 com destino a Lon-
dres, com assento 11A.

"Trinta segundos após a deco-
lagem, houve um barulho alto e
então o avião caiu. Tudo aconte-
ceu muito rápido", contou Ra-
mesh ao Hindustan Times de sua
cama de hospital.

Israel pede que Egito detenha
marcha a Gaza e 200 são deportados
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A organização da Marcha
Global para Gaza informou que
pelo menos 200 manifestantes
foram presos e deportados pelo
Egito ao tentarem participar do
protesto contra a guerra e a fa-
vor da entrada de ajuda huma-
nitária no enclave palestino que
sofre há 20 meses com bombar-
deios israelenses.   

Enquanto o Egito exige auto-
rização para a manifestação, a
organização da Marcha afirma
que, nos últimos dois meses,
tem solicitado permissão formal
nas embaixadas do Egito em
mais de 15 países.

“A equipe organizadora da
Marcha Global para Gaza seguiu
proativamente os protocolos
exigidos. Instamos as autorida-
des egípcias a libertarem todos

os indivíduos detidos e permiti-
rem a entrada dos participantes
da marcha, o que está em linha
com o interesse declarado do
Egito em ver o fim do bloqueio
[contra Gaza]”, diz comunicado
da organização.

A advogada brasileira Adria-
na Haddad Gaspar, de São Pau-
lo, chegou na quarta-feira passa-
da no Cairo. Ela contou à Agên-
cia Brasil que, devido às notícias
das deportações, a situação é
tensa e não sabe se conseguirá
marchar rumo à Gaza.

“Está todo mundo começan-
do a cair a ficha de onde foi que
a gente se meteu. A gente tinha
todos os cenários possíveis ma-
peados, desde o melhor até o
pior. Neste momento, a gente
está enfrentando o pior dos ce-
nários, que é o de nada aconte-
cer, de não podermos marchar.

Estamos parados e paralisados”,
lamentou.  

A brasileira acrescentou que
decidiu se juntar a Marcha por
não suportar mais ver os massa-
cres de civis em Gaza.

“Eu não sei como as pessoas
conseguem acordar todo dia e,
sabendo o que está acontecen-
do em Gaza, não tomarem ne-
nhuma atitude. Eu não entendo.
Quem não se indigna deixou de
ser humano”, justificou.

Comboios de carros e ônibus
partiram da Tunísia, Argélia, Lí-
bia, Marrocos e outros países do
Norte da África para o Egito. Há
ainda grupos de todos os conti-
nentes, contando mais de 50 paí-
ses, que seguem para o Cairo para
se juntar a marcha à Gaza. A ex-
pectativa dos manifestantes é o de
alcançar a fronteira no dia 15 de
junho após dias de caminhada.

EGITO
Por meio de nota, o ministé-

rio das relações exteriores do
Egito informou na quarta-feira
passada que “acolhe com satis-
fação” as posições contra o blo-
queio em Gaza, mas exige que
os estrangeiros em visita ao país
obtenham “aprovação prévia de
tais visitas”.

“O Egito enfatiza a impor-
tância de aderir aos controles
regulatórios implementados
para garantir a segurança das
delegações visitantes, dada a
delicada situação na área de
fronteira”, informou o governo
do Cairo.

Ainda segundo a organização
da Marcha, a intenção sempre
foi marchar pacificamente a fa-
vor do acesso da ajuda humani-
tária em Gaza, “em total respeito
à soberania do Egito”.
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Baterias serão a revolução

E nquanto o mercado livre de energia e a
expansão da solar fotovoltaica já são rea-

lidades no Brasil, o próximo grande salto tec-
nológico do setor elétrico está no armazena-
mento. "Eu acho que bateria para os próximos
10 anos vai ser a grande novidade do setor elé-
trico", afirma Filipe Julio Cardoso, sócio da
Eletrobidu. 

Com a queda nos custos e leilões específi-
cos para incentivar a tecnologia, os sistemas
BES (Battery Energy Storage) devem transfor-
mar a forma como grandes empresas conso-
mem energia. "O cara vai, em muitos momen-
tos, em vez de ter uma estrutura diferente, co-
locar um BES. Ele liga a bateria e fica desco-
nectado da rede nos horários onde a energia
tem uma tarifa superior, consumindo apenas
quando o preço é menor ou até devolvendo
energia à rede em períodos de valorização",
explica.

O setor elétrico global investe US$ 262 bi-
lhões em baterias em 2024, segundo dados da
Agência Internacional de Energia (IEA). As-
sim, o Brasil começa a trilhar o mesmo cami-
nho.

A mudança é estratégica para indústrias
que hoje enfrentam custos energéticos que
chegam a 30% da produção em setores inten-
sivos, como metalurgia e plásticos. Enquanto
isso, a volatilidade das tarifas – seja pelas ban-
deiras tarifárias no mercado cativo ou pela os-
cilação do PLD no mercado livre – torna es-
sencial alternativas que garantam previsibili-
dade. 

Dados da BloombergNEF mostram que o
Brasil já possui 1,3 GW em projetos de arma-
zenamento em operação ou construção, com
projeção de atingir 5 GW até 2030.

O avanço das baterias se soma a outras ten-
dências, como a democratização do mercado
livre – que estará aberto a consumidores resi-
denciais até 2027 – e o crescimento da energia
solar, que saltou de menos de 1% para mais de
10% da matriz brasileira em seis anos, segun-
do a Absolar. Mas, para Filipe, o armazena-
mento é o divisor de águas. "Se eu fosse colo-
car a grande novidade, seria sistemas de ar-
mazenamento. O Solar vem junto, mas olhan-
do pra frente, o grande boom são as baterias".

Globalmente, a aposta se confirma: a Agên-
cia Internacional de Energia (IEA) estima in-
vestimentos de US$ 262 bilhões em armaze-
namento só em 2024. No Brasil, onde a gera-
ção distribuída já é realidade, o próximo passo
é garantir que a energia limpa e barata possa
ser usada quando – e como – for mais estraté-
gico para as empresas.

O que é sistema BES 
BESS são sistemas nos quais as baterias, in-

dividualmente ou em conjunto, são usadas

para armazenar a eletricidade produzida pe-
las usinas geradoras e disponibilizá-la quan-
do necessário.

O que é PLD
O Preço de Liquidação das Diferenças

(PLD) é o resultado de um cálculo que deter-
mina os valores de toda a energia elétrica que
foi produzida, mas não foi contratada pelos
agentes do mercado. Ele é um indicador cru-
cial no mercado livre de energia elétrica no
Brasil, utilizado para definir o valor de refe-
rência para transações no mercado de curto
prazo.

O que é mercado livre
O mercado livre de energia elétrica permite

que consumidores, principalmente empresas
e grandes consumidores, negociem direta-
mente com geradoras ou comercializadoras,
em vez de comprar energia das distribuidoras,
como no mercado regulado.

Especial

no setor elétrico nos próximos 10 anos, aponta especialista
PEXELS
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